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Resumo 

A crescente presença da inteligência artificial na educação tem ampliado as 
possibilidades de inovação nos processos de ensino e aprendizagem, ao mesmo 
tempo em que suscita reflexões sobre inclusão, equidade e formação docente. Este 
estudo teve como objetivo analisar as contribuições da inteligência artificial para a 
promoção da educação inclusiva, discutindo os desafios enfrentados pelos 
professores diante das desigualdades que ainda marcam os contextos 
educacionais. Desenvolvido por meio de revisão de literatura, o trabalho reuniu 
produções acadêmicas e documentos normativos relacionados à inclusão, 
tecnologias educacionais e formação docente. Os resultados indicam que a 
inteligência artificial pode favorecer a personalização da aprendizagem, ampliar 
recursos de acessibilidade e apoiar práticas pedagógicas mais diversificadas. 
Entretanto, sua efetividade depende de condições adequadas de acesso, 
infraestrutura e qualificação profissional. Conclui-se que a integração entre 
inovação tecnológica e inclusão requer investimentos contínuos na formação 
docente e no fortalecimento de políticas educacionais comprometidas com a 
aprendizagem de todos. 

Palavras-chave: inteligência artificial; educação inclusiva; formação docente; 
inovação educacional; desigualdades educacionais. 

 

Abstract 

The growing presence of artificial intelligence in education has expanded 
opportunities for innovation in teaching and learning processes while also raising 
important discussions about inclusion, equity, and teacher education. This study 
aimed to analyze the contributions of artificial intelligence to the promotion of 
inclusive education, discussing the challenges faced by teachers in contexts marked 
by persistent educational inequalities. Developed through a literature review, the 
study gathered academic publications and policy documents related to inclusion, 
educational technologies, and teacher training. The findings indicate that artificial 
intelligence can support personalized learning, enhance accessibility resources, and 
foster more diverse pedagogical practices. However, its effectiveness depends on 
adequate access conditions, technological infrastructure, and professional 
preparation. It is concluded that the integration of technological innovation and 
inclusion requires continuous investment in teacher education and in educational 
policies committed to ensuring learning opportunities for all students. 

Keywords: artificial intelligence; inclusive education; teacher education; educational 
innovation; educational inequalities. 
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1. INTRODUÇÃO 

A educação vive um período de mudanças impulsionadas pelo avanço das 

tecnologias digitais e pelo crescente desenvolvimento da inteligência artificial. 

Presente em diferentes setores da sociedade, essa tecnologia passou a ocupar 

espaço também nos ambientes educacionais, ampliando possibilidades de acesso 

à informação, personalização da aprendizagem e apoio às práticas pedagógicas. 

De forma simples, a inteligência artificial pode ser compreendida como um conjunto 

de sistemas capazes de realizar tarefas que normalmente exigiriam habilidades 

humanas, como analisar dados, reconhecer padrões, gerar textos e auxiliar na 

tomada de decisões. 

Ao mesmo tempo em que surgem novas oportunidades, permanecem desafios 

históricos relacionados à garantia do direito à educação para todos. A inclusão 

educacional, entendida como o compromisso de assegurar a participação e a 

aprendizagem de estudantes com diferentes características, necessidades e 

contextos sociais, continua sendo uma das principais demandas dos sistemas de 

ensino. Embora importantes avanços legais e institucionais tenham sido 

alcançados nas últimas décadas, ainda existem barreiras que limitam o acesso 

equitativo aos recursos educacionais, especialmente em realidades marcadas por 

desigualdades econômicas, sociais e tecnológicas. 

Nesse contexto, a discussão sobre inteligência artificial não pode ser dissociada da 

reflexão sobre inclusão. O potencial dessas tecnologias para apoiar estudantes 

com diferentes necessidades é amplamente reconhecido. Recursos de 

acessibilidade, adaptação de conteúdos, apoio à comunicação e diversificação das 

estratégias de ensino representam algumas das possibilidades que vêm sendo 

exploradas em diferentes níveis educacionais. Entretanto, o acesso desigual às 

tecnologias, as limitações de infraestrutura e a ausência de formação adequada 

podem ampliar distâncias já existentes entre grupos sociais, produzindo novos 

desafios para a efetivação da educação inclusiva. 
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Diante desse cenário, o papel do professor torna-se ainda mais relevante. A 

presença crescente da inteligência artificial não reduz a importância da docência; 

ao contrário, amplia a necessidade de profissionais capazes de interpretar 

contextos, compreender as singularidades dos estudantes e realizar escolhas 

pedagógicas fundamentadas. A formação docente assume, portanto, caráter 

estratégico, uma vez que a integração crítica e responsável das tecnologias 

depende de conhecimentos pedagógicos, éticos e metodológicos que permitam 

transformar recursos digitais em oportunidades reais de aprendizagem. 

Além das competências técnicas, torna-se necessário desenvolver uma 

compreensão mais ampla sobre os impactos sociais da inovação tecnológica. O 

debate contemporâneo evidencia que a simples disponibilização de ferramentas 

digitais não garante inclusão nem melhoria da aprendizagem. O uso significativo 

dessas tecnologias requer condições institucionais adequadas, políticas públicas 

consistentes e processos formativos que fortaleçam a autonomia docente e o 

compromisso com a equidade educacional. 

A relevância desta pesquisa está associada à necessidade de compreender como 

a inteligência artificial pode contribuir para a construção de práticas educacionais 

mais inclusivas em um contexto marcado por profundas desigualdades de acesso, 

participação e aprendizagem. Embora as tecnologias digitais estejam cada vez 

mais presentes no cotidiano escolar, sua incorporação aos processos educativos 

ainda ocorre de forma desigual, refletindo desafios relacionados à infraestrutura, à 

formação profissional e às condições sociais dos estudantes. 

Além disso, a rápida expansão da inteligência artificial tem provocado novas 

demandas para os professores, que precisam compreender tanto as 

potencialidades quanto os limites dessas ferramentas. Investigar essa temática 

torna-se particularmente importante porque a qualidade da formação docente 

influencia diretamente a capacidade de utilizar a inovação tecnológica de maneira 

ética, crítica e pedagogicamente significativa. 
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Outro aspecto que justifica o estudo refere-se à necessidade de fortalecer o diálogo 

entre inovação e inclusão. Em muitos casos, esses temas são tratados 

separadamente, quando, na realidade, precisam caminhar de forma integrada para 

que os avanços tecnológicos contribuam efetivamente para a redução das 

desigualdades educacionais. Assim, discutir a relação entre inteligência artificial, 

formação docente e inclusão representa uma oportunidade para ampliar reflexões 

sobre caminhos possíveis para uma educação mais acessível, democrática e 

comprometida com a aprendizagem de todos os estudantes. 

Diante dessas considerações, a presente pesquisa busca responder à seguinte 

questão: Como a inteligência artificial pode contribuir para a promoção de práticas 

educacionais mais inclusivas e quais desafios são impostos à formação docente 

diante das desigualdades presentes nos processos de ensino e aprendizagem? 

Para responder a essa problemática, estabelece-se como objetivo geral analisar as 

contribuições da inteligência artificial para a promoção da educação inclusiva, 

discutindo os desafios da formação docente diante das desigualdades que 

permeiam os processos de ensino e aprendizagem. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Educação inclusiva e o compromisso com a equidade educacional 

A educação inclusiva consolidou-se como um dos principais referenciais das 

políticas educacionais contemporâneas ao defender o direito de todos os 

estudantes à participação plena nos processos de ensino e aprendizagem, 

independentemente de suas características, condições ou necessidades 

específicas. Esse entendimento ganhou projeção internacional a partir da 

Declaração de Salamanca, documento que reafirmou a necessidade de construção 
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de sistemas educacionais capazes de acolher a diversidade humana e garantir 

oportunidades equitativas de aprendizagem (UNESCO, 1994). 

No contexto brasileiro, esse movimento foi fortalecido por diferentes marcos legais, 

entre eles a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Brasil, 1996), a 

Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 

(Brasil, 2007) e a Lei Brasileira de Inclusão (Brasil, 2015). Tais dispositivos 

ampliaram a compreensão de que a inclusão não se restringe ao acesso à escola, 

mas envolve condições efetivas de permanência, participação e desenvolvimento 

acadêmico. 

Entretanto, a efetivação desse princípio ainda enfrenta desafios relacionados às 

desigualdades sociais, econômicas e tecnológicas que atravessam a realidade 

educacional. Amorim (2025) destaca que, embora avanços significativos tenham 

sido alcançados, persistem obstáculos associados à infraestrutura escolar, à 

disponibilidade de recursos pedagógicos e à preparação dos profissionais da 

educação para atuar em contextos cada vez mais diversos. Nesse sentido, discutir 

inclusão implica refletir sobre a construção de ambientes de aprendizagem capazes 

de reconhecer diferenças sem transformá-las em mecanismos de exclusão. 

2.2 Inteligência artificial e inovação nos processos de ensino e aprendizagem 

O avanço da inteligência artificial tem provocado mudanças significativas na forma 

como o conhecimento é produzido, compartilhado e acessado. Na educação, essas 

tecnologias vêm sendo utilizadas para apoiar atividades de planejamento, 

personalização do ensino, produção de materiais didáticos e acompanhamento da 

aprendizagem. De maneira geral, a inteligência artificial pode ser compreendida 

como um conjunto de sistemas capazes de processar grandes volumes de 

informações, identificar padrões e oferecer respostas ou recomendações a partir 

dos dados analisados. 
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As discussões recentes apontam que a utilização dessas ferramentas pode 

contribuir para a ampliação das possibilidades pedagógicas, especialmente quando 

associada a metodologias centradas na participação ativa dos estudantes. 

Wolschick et al. (2025) destacam que a inteligência artificial pode favorecer 

processos de aprendizagem mais dinâmicos, ao passo que Sousa et al. (2025) 

ressaltam que a tecnologia deve ser compreendida como instrumento de apoio ao 

trabalho docente, e não como substituta da mediação pedagógica. 

Apesar das potencialidades identificadas, a incorporação da inteligência artificial 

também suscita questionamentos relacionados à ética, à privacidade dos dados e à 

qualidade das informações produzidas. Coelho (2026) observa que o uso dessas 

tecnologias exige reflexões sobre responsabilidade, transparência e integridade 

acadêmica. Dessa forma, a inovação educacional não depende exclusivamente da 

presença de recursos tecnológicos, mas da capacidade de utilizá-los de forma 

crítica, consciente e alinhada aos objetivos formativos da educação. 

2.3 Formação docente diante das transformações tecnológicas 

A presença crescente das tecnologias digitais nos ambientes educacionais tem 

ampliado as exigências direcionadas aos professores. Além dos conhecimentos 

específicos de suas áreas de atuação, os docentes são cada vez mais desafiados a 

compreender ferramentas digitais, selecionar recursos adequados e desenvolver 

estratégias pedagógicas compatíveis com diferentes realidades de aprendizagem. 

Jesus e Effgen (2012) argumentam que a formação docente deve ser 

compreendida como um processo contínuo, marcado pela reflexão sobre a prática 

e pela construção permanente de saberes profissionais. Essa perspectiva torna-se 

ainda mais relevante em um cenário caracterizado pela rápida evolução tecnológica 

e pela necessidade de responder às demandas de uma educação inclusiva. 
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Estudos desenvolvidos por Monico, Morgado e Orlando (2018), Costa, Silva e 

Noronha (2021) e Reis et al. (2024) evidenciam que a preparação inicial e 

continuada dos professores constitui um dos fatores centrais para a efetivação de 

práticas inclusivas. Paralelamente, Silva et al. (2026) destacam que a integração 

entre conhecimentos pedagógicos, tecnológicos e curriculares representa elemento 

fundamental para que os recursos digitais contribuam efetivamente para o 

desenvolvimento da aprendizagem. 

Nesse contexto, a formação docente deixa de ser apenas um requisito profissional 

e passa a ocupar posição estratégica na construção de uma educação capaz de 

articular inovação, inclusão e qualidade pedagógica. 

2.4 Inteligência artificial, inclusão e desigualdades educacionais 

Embora a inteligência artificial apresente potencial para ampliar oportunidades de 

aprendizagem, seus benefícios não são distribuídos de maneira uniforme entre os 

diferentes contextos educacionais. Questões relacionadas ao acesso à internet, à 

disponibilidade de equipamentos tecnológicos e às condições institucionais das 

escolas continuam influenciando diretamente a capacidade de utilização dessas 

ferramentas. 

O relatório Global Education Monitoring Report (UNESCO, 2026) reforça que as 

desigualdades educacionais permanecem como um dos principais desafios para a 

garantia do direito à educação em diferentes partes do mundo. Quando associadas 

às desigualdades digitais, essas limitações podem comprometer o alcance das 

iniciativas voltadas à inovação pedagógica e à inclusão. 

Por outro lado, quando implementada de forma planejada, a inteligência artificial 

pode contribuir para reduzir barreiras à aprendizagem. Recursos de acessibilidade, 

adaptação de conteúdos e apoio à comunicação representam exemplos de 

aplicações que favorecem a participação de estudantes com diferentes 
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necessidades. Nascimento (2025) ressalta que o potencial inclusivo das 

tecnologias depende diretamente da forma como são incorporadas às práticas 

pedagógicas e às políticas educacionais. 

Assim, a relação entre inteligência artificial e inclusão não pode ser analisada 

apenas sob a perspectiva tecnológica. Trata-se de uma discussão que envolve 

justiça educacional, equidade de oportunidades e fortalecimento da formação 

docente, elementos indispensáveis para que a inovação contribua efetivamente 

para a construção de uma educação mais democrática e acessível. 

 

3. METODOLOGIA 

A presente pesquisa caracteriza-se como uma revisão de literatura de abordagem 

qualitativa, desenvolvida com o objetivo de analisar as contribuições da inteligência 

artificial para a promoção da educação inclusiva e os desafios impostos à formação 

docente diante das desigualdades presentes nos processos de ensino e 

aprendizagem. A revisão de literatura possibilita reunir, sistematizar e interpretar 

conhecimentos produzidos sobre determinado tema, contribuindo para a 

construção de análises fundamentadas e para a identificação de tendências e 

lacunas no campo investigado (Dias, 2026). 

O levantamento bibliográfico foi realizado em artigos científicos, documentos 

normativos e publicações institucionais relacionadas à inteligência artificial, inclusão 

educacional, formação docente e tecnologias aplicadas à educação. Foram 

priorizados materiais publicados em bases acadêmicas, periódicos científicos e 

documentos oficiais, considerando sua relevância para os objetivos propostos. 

A organização das etapas da pesquisa seguiu os pressupostos metodológicos 

descritos por Dias (2026), contemplando a definição do tema, a delimitação da 

questão investigativa, a seleção das fontes, a leitura analítica dos materiais e a 
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interpretação dos resultados. Posteriormente, os estudos foram agrupados por 

aproximação temática, permitindo a construção de categorias de análise 

relacionadas à inclusão, inovação tecnológica, formação docente e desigualdades 

educacionais. 

Por meio desse procedimento, buscou-se compreender de forma integrada os 

desafios e as possibilidades decorrentes da inserção da inteligência artificial nos 

contextos educacionais, produzindo uma reflexão fundamentada sobre suas 

implicações para a construção de práticas pedagógicas mais inclusivas. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise da literatura permitiu identificar que a inteligência artificial vem assumindo 

papel cada vez mais relevante nos processos educacionais, especialmente em 

iniciativas voltadas à personalização da aprendizagem, ampliação da acessibilidade 

e diversificação das estratégias pedagógicas. Os estudos analisados convergem ao 

reconhecer que essas tecnologias possuem potencial para apoiar práticas 

educacionais mais inclusivas, desde que sua utilização esteja associada a objetivos 

pedagógicos claros e a uma formação docente consistente. 

Os resultados evidenciam que a inteligência artificial pode contribuir para a 

adaptação de conteúdos, para a oferta de diferentes formas de interação com o 

conhecimento e para a ampliação do acesso à informação. Em contextos 

inclusivos, tais recursos favorecem a participação de estudantes com diferentes 

ritmos, necessidades e formas de aprendizagem, aproximando-se dos princípios 

defendidos pela Declaração de Salamanca (UNESCO, 1994) e pelas políticas 

brasileiras de educação inclusiva. 

Entretanto, os estudos também revelam que os benefícios da inovação tecnológica 

não ocorrem de maneira automática. A existência de desigualdades sociais e 
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digitais continua limitando o acesso de muitos estudantes aos recursos 

tecnológicos disponíveis. O relatório da UNESCO (2026) destaca que a equidade 

educacional permanece como um dos principais desafios globais, especialmente 

em cenários marcados por diferenças de infraestrutura, conectividade e acesso às 

tecnologias digitais. 

Nesse contexto, a formação docente emerge como elemento central para que a 

inteligência artificial possa contribuir efetivamente para a inclusão. Os trabalhos de 

Jesus e Effgen (2012), Monico, Morgado e Orlando (2018), Costa, Silva e Noronha 

(2021) e Reis et al. (2024) indicam que a preparação dos professores constitui fator 

decisivo para a implementação de práticas pedagógicas capazes de integrar 

inovação tecnológica e compromisso com a aprendizagem de todos os estudantes. 

Quadro 1 – Contribuições da inteligência artificial e desafios para a formação 

docente inclusiva 

Eixo de análise Principais contribuições 

identificadas 

Desafios observados 

Inteligência artificial e 

aprendizagem 

Personalização do 

ensino, adaptação de 

conteúdos e ampliação 

do acesso à informação 

Dependência de 

infraestrutura 

tecnológica adequada 

Inclusão educacional Recursos de 

acessibilidade e 

diversificação das 

formas de aprendizagem 

Persistência de barreiras 

sociais e digitais 

Formação docente Ampliação de 

competências digitais e 

inovação pedagógica 

Necessidade de 

formação inicial e 

continuada específica 
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Práticas pedagógicas Apoio ao planejamento e 

acompanhamento da 

aprendizagem 

Uso crítico, ético e 

responsável das 

tecnologias 

Equidade educacional Possibilidade de 

redução de algumas 

barreiras de 

aprendizagem 

Risco de ampliação das 

desigualdades já 

existentes 

Fonte: Elaborado pelos autores com base na literatura analisada. 

Os resultados também demonstram que a discussão sobre inteligência artificial 

ultrapassa aspectos meramente tecnológicos. A literatura enfatiza que a qualidade 

das experiências educacionais continua dependente da atuação humana, da 

mediação pedagógica e da capacidade dos professores de interpretar contextos 

específicos de aprendizagem. Nesse sentido, a tecnologia é apresentada como 

recurso complementar ao trabalho docente, e não como substituta da ação 

educativa. 

Outro aspecto recorrente refere-se às questões éticas associadas ao uso da 

inteligência artificial. Estudos recentes apontam preocupações relacionadas à 

privacidade de dados, à confiabilidade das informações geradas e à necessidade 

de utilização responsável dessas ferramentas nos ambientes educacionais. Tais 

elementos reforçam a importância de desenvolver processos formativos que 

contemplem não apenas competências técnicas, mas também reflexões críticas 

sobre os impactos sociais e pedagógicos das tecnologias emergentes. 

Observa-se ainda que a inovação educacional torna-se mais efetiva quando 

articulada aos princípios da inclusão. Quando planejada de forma intencional, a 

inteligência artificial pode contribuir para a construção de ambientes mais 

acessíveis, participativos e sensíveis à diversidade dos estudantes. Contudo, 
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quando inserida em contextos marcados por carências estruturais e ausência de 

suporte formativo, seus benefícios tendem a ser limitados ou distribuídos de forma 

desigual. 

Dessa maneira, os achados da pesquisa permitem responder à questão 

investigada ao demonstrar que a inteligência artificial possui potencial para 

fortalecer práticas educacionais inclusivas, especialmente por meio da ampliação 

da acessibilidade, da personalização da aprendizagem e do apoio às atividades 

pedagógicas. Entretanto, sua efetividade depende diretamente da qualidade da 

formação docente, das condições institucionais disponíveis e da adoção de 

políticas educacionais comprometidas com a redução das desigualdades que ainda 

caracterizam parte significativa dos sistemas de ensino. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa teve como objetivo analisar as contribuições da inteligência 

artificial para a promoção da educação inclusiva, discutindo os desafios da 

formação docente diante das desigualdades presentes nos processos de ensino e 

aprendizagem. A análise da literatura permitiu compreender que a inteligência 

artificial representa uma importante ferramenta de apoio às práticas educacionais, 

especialmente por possibilitar maior personalização do ensino, ampliação da 

acessibilidade e diversificação das estratégias pedagógicas. 

Os estudos analisados evidenciaram que a utilização dessas tecnologias pode 

favorecer processos de aprendizagem mais inclusivos quando associada a 

propostas pedagógicas intencionalmente planejadas e comprometidas com a 

participação de todos os estudantes. Contudo, os resultados também 

demonstraram que a simples presença de recursos tecnológicos não garante 

inclusão nem equidade. Barreiras relacionadas à infraestrutura, ao acesso desigual 
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às tecnologias e às condições socioeconômicas continuam influenciando 

significativamente as oportunidades educacionais disponíveis. 

Nesse cenário, a formação docente revelou-se um dos elementos mais relevantes 

para a efetiva integração da inteligência artificial aos contextos educacionais. Mais 

do que dominar ferramentas digitais, os professores são chamados a desenvolver 

competências que lhes permitam utilizar a tecnologia de forma crítica, ética e 

pedagogicamente significativa. Assim, a inovação somente alcança seu potencial 

transformador quando articulada à valorização da docência, à construção de 

práticas inclusivas e ao fortalecimento das políticas públicas voltadas à educação. 

Os resultados também reforçam que inclusão e inovação não devem ser 

compreendidas como caminhos paralelos, mas como dimensões complementares 

de um mesmo compromisso educacional. A inteligência artificial pode ampliar 

oportunidades de aprendizagem, mas sua contribuição depende da capacidade dos 

sistemas de ensino de garantir acesso, formação e condições adequadas para que 

todos possam participar dos benefícios proporcionados pelas novas tecnologias. 

Por fim, permanece a compreensão de que nenhuma tecnologia substitui a 

sensibilidade humana presente no ato de educar. Em meio aos algoritmos, 

plataformas e recursos inteligentes, continua sendo o professor quem transforma 

informação em conhecimento, acolhimento em pertencimento e aprendizagem em 

possibilidade de futuro. A educação segue avançando entre desafios e esperanças, 

como uma construção coletiva em que inovação e inclusão encontram sentido 

quando colocadas a serviço das pessoas. Afinal, toda tecnologia pode abrir 

caminhos, mas são os educadores que ajudam cada estudante a descobrir por 

onde seguir. 
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